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“O esforço dirigido a um objetivo tem sempre por prêmio, com a consecução 

daquilo a que se aspira, a satisfação que o triunfo proporciona.” (Thomas Wittlam Atkinson). 



 

RESUMO 

A sustentação da agricultura e no ritmo de produção que atenda as demandas mundiais por 

alimento exigem uso de tecnologias e assistência técnica que auxiliem o produtor no uso correto 

de insumos e técnicas de produção. O engenheiro agrônomo é um profissional capacitado capaz 

de instruir o produtor rural nas melhores técnicas de produção e levar ao homem do campo as 

tecnologias desenvolvidas que auxiliem no aumento da produção sendo economicamente viável 

e ambientalmente sustentável. Dentro destas tecnologias o uso de agrotóxicos na agricultura 

permite o aumento e sustentação da produção evitando assim danos econômicos a produção por 

ataque de pragas. Com a limitação da ampliação de novas áreas de produção, a agricultura 

urbana surge como alternativa para produção de alimentos, necessitando também de insumos 

para o controle de pragas, nesse contexto o uso de saneantes é uma alternativa para o controle 

destas pragas em áreas urbanas. Este trabalho tem por objetivo elucidar a legislação sobre uso 

de agrotóxicos em áreas rurais e a legislação sobre uso de saneantes em áreas urbanas, bem 

como mensurar a porcentagem comercializada nesses dois ambientes pela Agro-comercial 

Afubra durante o período de estágio. 

 

Palavras-chave: Hortas Urbanas. Agrotóxicos. Assistência técnica. 

  



 

ABSTRACT 

Sustaining agriculture and the rhythm of production that meets the world's demands for food 

require the use of technologies and technical assistance that help the producer in the correct use 

of inputs and production techniques. The agronomist is a qualified professional capable of 

instructing the rural producer in the best production techniques and taking the developed 

technologies to the rural man that help in the increase of production being economically viable 

and environmentally sustainable. Within these technologies, the use of pesticides in agriculture 

allows the increase and support of production, thus avoiding economic damage to production 

by pest attacks. With the limitation of the expansion of new production areas, urban agriculture 

has emerged as an alternative for food production, also requiring inputs for pest control, in this 

context the use of sanitizers is an alternative for the control of these pests in urban areas. This 

work aims to elucidate the legislation on the use of pesticides in rural areas and the legislation 

on the use of sanitizers in urban areas, as well as measure the percentage sold in these two 

environments by Agro-commercial Afubra during the internship period. 

 

Keywords: Urban Gardens. Pesticides. Technical assistance. 
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1 INTRODUÇÃO 

O aumento da população, a crescente urbanização e aumento da expectativa de vida, 

associado a fatores como a mudança climática, degradação ambiental, mudança de hábito de 

consumo alimentar, causam impactos diretos no fornecimento de alimentos (SENAR, 2022). 

Com isso surge a necessidade de maiores produções agrícolas que possam atender essa 

demanda de consumo, mantendo a sustentabilidade, tendo como seus tripés a preservação do 

meio ambiente e dos recursos naturais, sendo economicamente viável e que promova o bem 

estar social.  

O uso de tecnologias vindas com a revolução verde, como o uso de fertilizantes, 

sementes geneticamente modificadas e uso de agrotóxicos, permitiram chegar aos atuais 

aumentos de produção agrícola, que hoje sustentam a população mundial, permitindo assim a 

segurança alimentar. O aumento do consumo de agrotóxicos foi acompanhado e justificado pelo 

aumento da produção agrícola ao longo dos anos, o uso dessa tecnologia associada a outras, 

contribuem para a sustentação da produção (SINDAG, 2022).  

A assistência técnica e extensão rural, juntamente com o conhecimento científico e 

aliada às tecnologias levaram ao homem do campo técnicas de produção que permitiram ainda 

mais o aumento da produção agrícola. Com a função de levar o conhecimento ao produtor rural, 

o assistente técnico atua na orientação, sobre plantio, colheita, uso de insumos, administração 

rural e aumento de renda do produtor (EMATER, 2022). 

Com todo o exposto, levando em consideração a produção de alimentos, uso e 

recomendação de insumos agrícolas através da assistência técnica. Esse relatório de estágio 

apresenta como objetivo a realização do estágio técnico curricular na empresa Agro-comercial 

Afubra, permitindo ao acadêmico a prática dos conhecimentos multidisciplinares adquiridos 

durante a graduação, na atuação da assistência técnica ao produtor rural e recomendação de 

insumos agrícolas.  
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1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivos gerais 

O objetivo geral do estágio foi permitir ao acadêmico a participação e atuação no 

cotidiano da assistência técnica ao produtor rural, em diversas culturas agrícolas, através do 

estágio na empresa Agro-Comercial AFubra, permitindo assim, a aplicação dos conhecimentos 

adquiridos através da grade curricular do curso de Agronomia.  

1.1.2  Objetivos específicos  

• Prestar assistência técnica aos produtores rurais de diversas áreas;  

• Realizar a recomendação de agrotóxicos de acordo com a legislação, e preenchimento 

de receituário agronômico;  

• Recomendar produtos saneantes para uso em ambiente urbano;  

• Participar de treinamentos com representantes e parceiros da empresa;  

• Elaborar recomendação de correção de solo através de resultados de análise. 
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2 JUSTIFICATIVA DO ESTÁGIO 

A ampla grade curricular ofertada pela Universidade do Sul de Santa Catarina, aos 

acadêmicos do curso de Agronomia, proporciona o aprendizado em várias áreas do 

conhecimento das ciências agrárias e exatas, atribuindo ao mesmo, experiência teórico e técnica 

que permite que o acadêmico possa atuar na área profissional de forma a solucionar problemas, 

e desenvolver tecnologias que auxiliem no desenvolvimento de sua área de atuação, e 

proporcionem benefícios socioeconômicos. 

Nesse contexto, o estágio técnico profissional é uma etapa do curso que possibilita 

ao acadêmico o contato com o mercado de trabalho e a prática de todo o seu conhecimento 

adquirido durante a sua jornada acadêmica, permitindo assim o seu desenvolvimento 

profissional e a relação interpessoal no ambiente de trabalho. 

A empresa Agro-Comercial Afubra, atua no ramo da comercialização de insumos 

agrícolas, como fertilizantes, agrotóxicos, sementes, entre outros. Atuando também na 

prestação de assistência técnica a produtores rurais de diversas áreas da produção agropecuária.  

Diante o exposto, justifica-se o estágio curricular na empresa Agro-comercial 

Afubra, como forma de desenvolver o conhecimento técnico do acadêmico, a fim de atuar na 

solução de problemas práticos que envolvem conhecimentos teóricos multidisciplinares, 

através da prestação de assistência técnica aos produtores rurais. 
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3 IDENTIFICAÇÃO DO ESTÁGIO 

A associação de plantadores de fumo em folha, surgiu em 1955, no Rio Grande do 

Sul, a partir da união de agricultores que tinham como propósito em comum amenizar os 

impactos causados pelo granizo em suas lavouras de tabaco. A partir de 1963 devido ao 

interesse dos produtores, que queriam aderir ao sistema mutualista de seguro, começou a atuar 

em Santa Catarina e Paraná, tornando-se a Associação dos Fumicultores do Brasil (AFUBRA). 

Com o risco da monocultura de tabaco, devido a flutuação de preços no mercado, a AFUBRA 

começou a orientar os produtores a aderirem ao plantio de outras culturas. Assim foi criado o 

departamento de fomento agropecuário na década de 1960, comercializando insumos e 

prestando orientação técnica gratuitamente aos produtores, com técnicos agrícolas, engenheiros 

agrônomos e florestais. Esse departamento deu origem a Agro-comercial Afubra a partir de 

1994, contando com diversas filiais nos três estados do Sul (AFUBRA, 2022). Sendo a filial do 

município de Tubarão, na qual o acadêmico pode realizar o estágio acadêmico. 

3.1 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

• Universidade do Sul de Santa Catarina-UNISUL 

• Endereço: Avenida José Acácio Moreira, 787-Tubarão/SC 

• CNPJ: 86.445.293/0001-36 

• Representante: Rafael Ávila Faraco 

• Orientador: Júlio César de Oliveira Nunes, Eng. Agrônomo, Me. 

• Contato: julioengsst@gmail.com 

3.2 DESCRIÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO 

• Nome empresarial: Agro-comercial Afubra LTDA. 

• Nome fantasia: AFUBRA 

• Endereço: Avenida Patrício Lima, 1061- Humaitá, Tubarão/SC 

• Cep: 88704-410 

• Supervisor de estágio: Jayson de Medeiros Mendes, Tec. Agropecuário, Processos 

Gerenciais, Lic. 

• Contato: jayson.mendes@afubra.com.br 

mailto:jayson.mendes@afubra.com.br
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3.3 IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO 

• Acadêmico: Tiago Correa de Souza 

• Endereço: Rua Antônio Manoel de Souza, Sn - São Cristóvão, Tubarão/SC 

• Cep: 88703-510 

• Contato: Tiagocorreasc@gmail.com 

3.4 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ATUAÇÃO DO ESTÁGIO 

Com a realização do estágio, o acadêmico atuou na assistência técnica a produtores 

rurais, bem como realizar recomendações de insumos agrícolas, identificação de insetos pragas 

e doenças em culturas e seu controle, comercialização de produtos agrícolas como pequenas 

máquinas para agricultores, participando também da organização do depósito de agrotóxicos da 

empresa. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1  O ENGENHEIRO AGRÔNOMO NA ASSISTÊNCIA TÉCNICA  

A atual produção agropecuária se baseia em alguns fatores de sustentação da 

atividade. Dentre eles o acesso a tecnologias (insumos, máquinas, melhoramento genético etc.), 

acesso a crédito para financiamento e investimento na forma de custeio de produção ou 

modernização da propriedade, dependendo está de instituições de pesquisa e políticas públicas, 

e por último a difusão da tecnológica. A difusão tecnológica é realizada por empresas 

prestadoras deste serviço, como as empresas públicas de extensão rural, cooperativas e 

empresas de consultoria agropecuária privadas que oferecem o serviço que se denominou 

chamar de assistência técnica rural- Ater (DE CASTRO; PEREIRA, 2021). 

A assistência técnica rural é o conjunto de atividades que permitem a comunicação 

e a prestação de serviços aos produtores rurais, nesse contexto se visa a difusão das tecnologias, 

gestão, administração e planejamento das atividades rurais. Nesse contexto o assistente técnico 

tem como objetivo o desenvolvimento do produtor rural, contribuindo assim para a solução de 

problemas, aumento de produtividade, redução dos custos, melhora nas condições de produção, 

preservação dos recursos da propriedade, maior lucratividade e procedimentos de boas práticas 

dentro da propriedade (PEDROSO, 2022). 

O engenheiro agrônomo tem um grande papel na assistência técnica e extensão 

rural, esse profissional tem com uma das atribuições orientar os agricultores atendidos, 

auxiliando na utilização de práticas e técnicas mais eficientes com relação à produção 

agropecuária (DE CASTRO; PEREIRA, 2017). As atribuições do engenheiro agrônomo 

adquiridas durante sua graduação, permite ao profissional atuar em diversas áreas. Essas 

atribuições são conferidas no artigo 7º da lei nº 5194, de 24 de dezembro de 1966, que regula o 

exercício das profissões de Engenheiro e Engenheiro Agrônomo (BRASIL, 1966). De acordo 

com o Confea (1973), na resolução Nº 218 de 29 de junho de 1973, em seu artigo 5º são descritas 

as atribuições específicas das atividades em que o engenheiro pode exercer, sendo descrito:  

 
I - o desempenho das atividades 01 a 18 do artigo 1º desta Resolução, referentes 
a engenharia rural; construções para fins rurais e suas instalações complementares; 
irrigação e drenagem para fins agrícolas; fitotecnia e zootecnia; melhoramento animal 
e vegetal; recursos naturais renováveis; ecologia, agrometeorologia; defesa sanitária; 
química agrícola; alimentos; tecnologia de transformação (açúcar, amidos, óleos, 
laticínios, vinhos e destilados); beneficiamento e conservação dos produtos animais e 
vegetais; zimotecnia; agropecuária; edafologia; fertilizantes e corretivos; processo de 
cultura e de utilização de solo; microbiologia agrícola; biometria; parques e jardins; 
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mecanização na agricultura; implementos agrícolas; nutrição animal; agrostologia; 
bromatologia e rações; economia rural e crédito rural; seus serviços afins e correlatos. 
 

 Diante do exposto, como assistente técnico rural o engenheiro agrônomo com seu 

conhecimento multidisciplinar, deve contribuir para o desenvolvimento rural sustentável das 

propriedades, além de permitir ao agricultor ter viabilidade econômica em sua atividade frente 

ao atual mercado competitivo, sendo atualmente indispensável a esse profissional uma boa 

visão sobre gestão e perspectivas de cenário no médio e longo prazo (MOLINA; MOURÃO, 

2018). 

4.2 USO E RECOMENDAÇÃO DE AGROTÓXICOS PARA ÁREAS RURAIS 

O aumento da população mundial e a demanda por alimentos no mundo 

impulsionou avanços no conhecimento e necessidade do desenvolvimento de tecnologias que 

permitissem a viabilização do cultivo agrícola em áreas onde antes eram consideradas inaptas 

ou impróprias à produção (KARAM et al., 2015).  Esses aumentos de produção tiveram origem 

com a Revolução Verde, que tinha por objetivo o fim da fome que atingia grande parte da 

população mundial, com isso, as pesquisas voltaram-se para o melhoramento genético em 

plantas para responder a aplicação de fertilizante químicos e agrotóxicos em sistemas de 

monoculturas altamente mecanizados (LONDRES, 2011). 

Dentre as tecnologias desenvolvidas para o aumento da produção mundial de 

alimentos, o uso de agrotóxicos foi uma das principais, pois permitiu o controle de agentes 

bióticos como as plantas invasoras e pragas que causam a redução da produção (KARAM et al; 

2015).  

No Brasil o uso de agrotóxicos se deu como forma de aumentar a produção e 

fornecer alimento a população de forma sustentável, sem o aumento de extensão de novas áreas 

para o plantio. Além de contribuir para aumento da produtividade, redução nos custos de 

produção e facilidade no manejo e mão de obra (CONSEQ, 2022). 

Os agrotóxicos, apesar de protegerem as culturas agrícolas de pragas e plantas 

invasoras, seu uso frequente pode causar vários problemas ambientais e de saúde aos 

trabalhadores rurais, quando usados de forma indiscriminada, sem a devida orientação técnica 

(SPADOTTO, 2004). Com relação a problemas de saúde humana eles podem causar 

intoxicação de forma direta aos trabalhadores em contato no campo, e indireto quando se trata 

de intoxicação do consumidor final do alimento (KARAM, et al, 2005).  Quando se trata dos 

riscos ambientais a aplicação pode causar a contaminação de solos agrícolas, que com as águas 
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da chuva e erosão podem causar a contaminação dos mananciais, e com a lixiviação a 

contaminação dos lençóis freáticos (BOHNER; ARAÚJO; NISHIJIMA, 2013).  

Devido aos riscos que o uso de agrotóxicos pode causar, seu uso e recomendação 

para as culturas, segue a lei nº 7.802 de 11 de julho de 1989. Essa lei obteve sua regulamentação 

pelo decreto nº 4.074 de 4 de janeiro de 2002, que tem por finalidade: 

 
Regulamenta a Lei no 7.802, de 11 de julho de 1989, que dispõe sobre 

a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o 
armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a 
importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o registro, a 
classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes 
e afins, e dá outras providências (BRASIL, 2002). 

 
 

 De acordo com a legislação, o uso de agrotóxicos fica restrito às áreas rurais, 

devendo ser respeitada distâncias mínimas entre perímetro urbano e rural quanto à aplicação, 

devendo o município especificar essa distância. Quando não houver legislação municipal que 

apresente essa distância, deve-se respeitar as leis superiores como as estaduais e federais que 

definem essas distâncias mínimas, que devem ser respeitadas (PIASSETA et al.,2021). 

Pelo fato de o uso de agrotóxicos apresentar riscos à saúde das pessoas e do meio 

ambiente, seu uso é controlado e a comercialização só poderá ser realizada diretamente ao 

usuário, mediante a apresentação do receituário emitido por profissional habilitado (BRASIL, 

2002). O receituário tem por objetivo garantir a segurança na venda e uso de agrotóxicos, nesse 

documento o profissional habilitado formaliza a recomendação técnica da aplicação do produto, 

bem como instruções de uso (AGRIQ, 2022). Atualmente os profissionais habilitados das 

ciências agrárias que podem realizar a emissão da receita agronômica são os Engenheiros 

Agrônomos, Engenheiros Florestais e Técnicos Agrícolas (CIDASC, 2019). 

Conforme a legislação nº 4.074/02 trata em seu art. 65, o receituário deve der 

expedido em duas vias, uma destinando-se ao usuário e a segunda ao estabelecimento de venda 

que deverá mantê-la à disposição dos órgãos fiscalizadores pelo prazo de dois anos. Em seu art. 

66 ela especifica os itens que devem constar obrigatoriamente no receituário:  

 
I - nome do usuário, da propriedade e sua localização; 
II - diagnóstico; 
III - recomendação para que o usuário leia atentamente o rótulo e a bula do produto; 
IV - recomendação técnica com as seguintes informações: 
a) nome do(s) produto(s) comercial(ais) que deverá(ão) ser utilizado(s) e de 
eventual(ais) produto(s) equivalente(s); 
b) cultura e áreas onde serão aplicados; 
c) doses de aplicação e quantidades totais a serem adquiridas; 
d) modalidade de aplicação, com anotação de instruções específicas, quando 
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necessário, e, obrigatoriamente, nos casos de aplicação aérea; 
e) época de aplicação; 
f) intervalo de segurança; 
g) orientações quanto ao manejo integrado de pragas e de resistência; 
h) precauções de uso; e 
i) orientação quanto à obrigatoriedade da utilização de EPI; e 
V - data, nome, CPF e assinatura do profissional que a emitiu, além do seu registro 
no órgão fiscalizador do exercício profissional. (BRASIL, 2002). 
 

Com o todo exposto, cabe aos profissionais habilitados a identificação e o correto 

diagnóstico do problema nas culturas agrícolas, a fim de realizar recomendações de agrotóxicos 

que possam resolver o problema do agricultor.  A eles também deve a instrução sobre uso de 

equipamentos de proteção individual para a preservação da saúde do usuário, além do 

conhecimento e emprego da tecnologia de aplicação para permitir uma melhor cobertura das 

plantas a campo, diminuindo assim os volumes de calda e proporcionando melhor eficiência no 

combate ao alvo. 

4.3 USO E RECOMENDAÇÃO DE PRODUTOS SANEANTES PARA ÁREAS 

URBANAS  

 A demanda mundial por água, alimentos e fibras, impulsionada pelo aumento da 

população pressiona a agricultura para um desenvolvimento mais controlado do uso de recursos 

naturais. Atualmente pode-se perceber mudanças socioeconômicas e espaciais da agricultura, 

com a tendência de migração rural-urbana, com isso alteração das regiões produtoras e 

incorporação de novas áreas para produção agrícola (EMBRAPA, 2018). 

As projeções apontam para aumento do consumo per capita de alimento com o 

crescimento populacional e aumento da renda, expansão das cidades e restrição de aumento de 

uso de terras, e com isso a incapacidade de suprir a necessidade de alimentos da população nas 

próximas décadas (SAATH, 2018). Com a necessidade de aumentar a produção de alimentos 

para uma população que cresce exponencialmente, surge a necessidade de implementar 

modelos de produção que contemplem o atual planejamento ambiental, bem como sendo eficaz, 

satisfazendo o bem-estar social e a conservação dos recursos naturais, a médio e longo prazo 

(MOURA, FERREIRA, LARA, 2013).  

Nesse contexto, a produção vegetal em áreas urbanas surge como uma alternativa 

para a produção de alimentos em áreas urbanas e periurbanas. A agricultura urbana é um modelo 

de agricultura que consiste na produção agrícola e criação de pequenos animais dentro das 

cidades ou periferias, destinados ao consumo próprio ou a comercialização em pequenos 

mercados (MACHADO, MACHADO, 2002). Essas áreas de produção são pequenas e 
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normalmente são hortas residenciais para o cultivo de hortaliças, frutas e plantas medicinais, ou 

em terrenos públicos (VINHOLI et al., 2009), podendo ser praticada diretamente no solo, em 

canteiros suspensos ou vasos (ROESE, 2003). 

Assim como a produção na área rural apresenta problemas com insetos pragas, 

doenças e plantas invasoras, a agricultura urbana também necessita de cuidados especiais para 

o controle destas pragas que causam danos econômicos à produção. Contudo, a atual legislação 

não permite o uso de agrotóxicos registrados para uso em áreas rurais em áreas urbanas, sujeito 

a penalidades o seu descumprimento conforme art.15 da lei nº 7.802/89 (BRASIL, 1989). A 

agência nacional de vigilância sanitária, em sua consulta pública nº. 46/2006, proibiu o uso de 

agrotóxicos em áreas urbanas devido a circulação de pessoas e moradores aos redores do local 

de aplicação, impossibilidade do isolamento da área para reentrada de pessoas devido o 

ambiente ser domiciliar ou comunitário, intoxicação de animais e por último devido os solos 

das cidades serem mais compactados, o que favorece o escoamento superficial levando o 

produto para outras áreas causando assim contaminação (ANVISA, 2010). 

Devido ao fato de não se poder utilizar dos mesmos métodos para o controle de 

pragas em ambientes rurais, surge a necessidade do uso de produtos que possam ser 

comercializados e utilizados dentro dos perímetros urbanos que possam atender essa demanda. 

Com isso o uso de produtos saneantes é uma alternativa para uso no controle de plantas 

invasoras e pragas em áreas urbanas.  

Os saneantes são substâncias ou preparações, de uso domissanitário, de acordo com 

a lei 6.360/76, podem ser utilizados em áreas urbanas, para desinfestação domiciliar em 

ambientes coletivos ou públicos (BRASIL, 1976). Abrangendo através da portaria nº 1.277 de 

14 julho de 1995, os produtos denominados inseticidas, fungicidas, formicidas, herbicidas, 

moluscidas, nematicidas, acaricidas, bactericidas e reguladores de crescimento para uso em 

jardinagem amadora (BRASIL, 1995). São produtos com baixa concentração de princípio ativo 

(BRASIL, 1997), podendo ser utilizado para uso em hortas e pomares em ambientes urbanos, 

de acordo com a especificação do fabricante em bula ou rótulo do produto.   

Estes produtos contém os mesmos princípios ativos dos de uso agrícola, a diferença 

é que são pré-diluídos. São comercializados em pequenas quantidades, podendo ser diretamente 

ao usuário final, e não necessitam de um receituário agronômico. Contudo, quando utilizados 

em hortas ou pomares necessitam de um tempo de carência entre a aplicação e o consumo do 

alimento (CENTRAL, 2019). 
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4.4 AGROTÓXICOS E PRODUTOS SANEANTES COMERCIALIZADOS PELA 

EMPRESA AGRO-COMERCIAL AFUBRA DURANTE O PERÍODO DO ESTÁGIO 

NA REGIÃO DO LITORAL SUL CATARINENSE 

A região Sul Catarinense tem uma produção agropecuária diversificada. Dentro da 

produção vegetal podemos citar a produção de grãos com ênfase na rizicultura que ocupa 

grandes áreas de cultivo, e recentemente, a implantação do cultivo de soja na região em rotação 

ao cultivo de arroz ou em sucessão a outras culturas como milho que ocupa grandes áreas de 

cultivo. A fruticultura e o cultivo de olerícolas são normalmente produzidos dentro das 

pequenas propriedades, caracterizadas pela agricultura familiar. Em se tratando de produção 

animal, podemos destacar a bovinocultura de corte e leite, a avicultura de corte e postura, a 

suinocultura e a piscicultura (INFOAGRO, 2022).  

A filial Agro-comercial Afubra de Tubarão, na sua região, atua em diversos 

municípios (Figura 1) prestando assistência técnica a produtores de diversas áreas da produção 

vegetal e animal, e comercializando insumos para atender as necessidades dessas culturas como 

agrotóxicos, fertilizantes, medicamentos veterinários e rações animais.    

 

Figura 1- Mapa dos municípios atendidos pela filial Agro-comercial Afubra de Tubarão. 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 
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Durante o período do estágio foram comercializados diversos insumos agrícolas, 

dentro das áreas supracitadas. Com ênfase na comercialização de agrotóxicos durante o período 

do estágio, no gráfico 1, consta em porcentagem os produtos comercializados agrupados em 

classe de uso: inseticidas, herbicidas e fungicidas. 

 

Gráfico 1- Participação de agrotóxicos comercializados pela Agro-comercial Afubra durante o 

período de estágio, agrupados em classes de uso: inseticida, fungicida e herbicida. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 
 

No gráfico pode-se observar que o maior volume comercializado foram os 

herbicidas representando 76% do total, esse volume pode ser justificado pela flutuação do preço 

dos insumos, levando o produtor a adquirir insumos antecipadamente garantindo melhor preço 

para uso na próxima safra. Com relação aos inseticidas e fungicidas a quantidade 

comercializada foi menor, representando 14 e 10% respectivamente. O período de estágio 

compreendeu o final de ciclo das culturas agrícolas e entressafras, principalmente nas culturas 

de grãos (arroz, soja e milho) que representam grande volume em áreas cultivadas, o que 

justifica esses percentuais menores comercializados. 

Outra área de enfoque de comercialização durante o estágio, foi em relação aos 

produtos domissanitários, tendo como foco os produtos saneantes, principalmente os 

herbicidas, fungicidas e inseticidas que podem ser utilizados em ambiente domiciliar, dentro de 

áreas urbanas para o controle de plantas daninhas, e pragas em hortas jardins ou pomares 

domésticos. Eles representam um volume de comercialização menor quando comparado ao 

volume de agrotóxicos, mas são de grande importância dentro do contexto de produção de 

alimentos em centros urbanos em hortas domésticas. No Gráfico 2, está apresentado em 

14%

10%

76%

Inseticida Fungicida Herbicida
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porcentagem, os produtos saneantes comercializados durante o período do estágio, agrupados 

em classe de uso: herbicidas, fungicidas e inseticidas. 

 

Gráfico 2- Participação de saneantes comercializados pela Agro-comercial Afubra durante o 

período de estágio, agrupados em classes de uso: inseticida, fungicida e herbicida. 

 
                       Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 
 

Entre as classes de saneantes comercializadas pode-se observar que os herbicidas 

também representam a maior volume comercializado, representando 55%, dentro das áreas 

urbanas esse valor se justifica pela facilidade de controle de plantas invasoras com a capina 

química, quando comparado com a capina mecânica com uso de enxadas. O uso de herbicidas 

em áreas urbanas, é utilizado principalmente para o controle de invasoras em gramados e hortas. 

Os inseticidas representam o segundo maior volume dentro dos saneantes comercializados, com 

40%, um dos principais problemas em áreas urbanas que justificam também esse volume é o 

ataque de formigas cortadeiras em hortas e jardins, outras pragas com muita ocorrência são os 

pulgões e cochonilhas. Com menor volume os fungicidas representam 6%, seu uso em áreas 

urbanas normalmente é para solução de doenças causadas por fungos como a fumagina em 

plantas frutíferas e ornamentais.  

Diante de todo o exposto com relação a comercialização de insumos. Este tem como 

ponto de partida principal a recomendação. O uso de insumos está ligado diretamente à 

produção de alimentos, devendo ser acompanhados por profissionais, garantindo a eficácia de 

uso e segurança alimentar (DIEGO et al., 2020). Nesse contexto surge a importância do 

engenheiro agrônomo na recomendação de insumos que atendam às necessidades das culturas 

independentemente do local de cultivo, podendo ser em áreas rurais ou urbanas. 

40%

6%

55%
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 A recomendação de insumos tem como objetivo principal a nutrição e a proteção 

de plantas que afetam a produção de alimentos. Em relação a proteção de plantas o diagnóstico 

da praga é de grande importância para a recomendação de um princípio ativo para o controle, 

com isso o engenheiro deve levar em conta a área cultivada e a cultura, para assim elaborar uma 

recomendação que possa indicar um produto (agrotóxico ou saneante), que atinja o alvo 

desejado, que no caso é a praga que causa danos econômico a produção (NEVES, 2015). 

Os saneantes não exigem documentação legal para sua recomendação e 

comercialização, portanto sua venda é livre podendo ser encontrada em várias lojas 

agropecuárias e até em prateleiras de supermercados, com venda direta ao usuário final. 

Diferente dos saneantes, os agrotóxicos exigem uma documentação de acordo com a lei nº 

7802/89, o receituário agronômico. A comercialização e venda ao usuário final só pode ser 

realizada diante da sua apresentação deste documento emitida por um profissional habilitado, 

que pode ser engenheiro agrônomo, florestal ou técnico agrícola (DIEGO et al.,2022).  

Diante do controle legal no uso e comercialização de agrotóxicos, para que uma 

empresa fabricante possa comercializar agrotóxicos ele deve possuir registro do produto em 

órgãos ligados a saúde, a ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), órgãos ligados 

a proteção do meio ambiente, o IBAMA (Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis) e no MAPA (Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento) (CAO, 

2018). As revendas para poderem realizar a comercialização de agrotóxicos precisam ter 

registro nos órgãos estaduais e municipais competentes, licença ambiental e ser filiada a um 

posto ou central de recolhimento de embalagem vazia (CIDASC, 2022). Em Santa Catarina os 

órgãos responsáveis em que se deve ter registro, segundo o decreto Nº 1331/17, como órgão 

ambiental o IMA, Instituto do Meio Ambiente, o SEF, Secretaria do Estado da Fazenda, o SES, 

Secretaria de Estado da Saúde e o BPMA, Batalhão de Polícia Militar Ambiental (Santa 

Catarina, 2022). 

Contudo a fiscalização de todos os elos da cadeia é realizada pela CIDASC 

(Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina), que fica encarregada 

pela fiscalização de insumos agrícolas em Santa Catarina, cabe a ela a “fiscalização dos 

estabelecimentos que operam com agrotóxicos nas áreas de comércio, armazenamento, 

produção, importação, exportação, transporte e empresas prestadoras de serviços na aplicação 

de agrotóxicos” (CIDASC, 2022). Conforme decreto nº 1331/17, ela também tem a função de 

fiscalizar a prescrição de receitas agronômicas e utilização de agrotóxicos, fiscalizar a 

destinação das embalagens vazias e seus rejeitos e avaliar níveis remanescentes de resíduos de 

agrotóxicos em produtos de origem vegetal (Santa Catarina, 2017). 
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5 METODOLOGIA 

O estágio foi realizado na empresa Agro-comercial Afubra, localizada no município de 

Tubarão, Santa Catarina. A carga horária do estágio foi de 300 horas, com ênfase na 

recomendação de insumos agrícolas e assistência técnica ao produtor rural, compreendendo os 

meses de abril a junho de 2022.  

As atividades realizadas durante o estágio foram supervisionadas pelo Gerente 

responsável pela unidade Jayson de Medeiros Mendes, técnico agropecuário, com graduação 

em processos gerenciais, acompanhando o acadêmico no desenvolvimento das atividades 

durante o período de estágio, permitindo a participação em todas as atividades e projetos 

realizados dentro da empresa.  

Durante o período do estágio o acadêmico pode realizar recomendações de fertilizantes, 

agrotóxicos e preencher receituário agronômico com a supervisão de um responsável técnico 

da empresa, participar de treinamentos com parceiros da empresa de diversas áreas, recomendar 

produtos saneantes para uso em hortas urbanas, auxiliar na organização do depósito de 

agrotóxicos bem como acompanhar todo o processo desde o recebimento do produto do 

fabricante até o recebimento de embalagens vazias e a correta destinação e acompanhar os 

profissionais da empresa em assistência técnica aos produtores rurais diretamente no campo.   
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6 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

6.1 INTERPRETAÇÃO DE ANÁLISE DE SOLO 

O sucesso da implantação de uma cultura agrícola, depende de boas condições de 

fertilidade do solo, sendo que a recomendação de adubação e calagem através dos resultados 

obtidos pela análise do solo, é uma das principais ferramentas para se obter altas produtividades 

(SOBRAL et al., 2015).  

A análise de solo na Figura 1, foi realizada, no município de Imaruí, Santa Catarina, 

com o objetivo de realizar a correção do solo para implantação da cultura de inverno com Aveia 

preta cultivar BRS-139, para suplementação de alimentação animal e cobertura de solo.  

 

Figura 2- Análise do solo para recomendação de correção do solo 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 
 
  

Com a realização dos cálculos e interpretação dos resultados da análise foi 

concluído que o solo apresentava uma baixa acidez no solo, pH- H2O= 4,9; baixa saturação de 

bases V (%) = 8,8 cmolc/dm³; baixa capacidade de troca de cátions, t= 2,31 cmolc/dm³ e alta 
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saturação por alumínio, m (%) = 71,00. Com isso através do cálculo de calagem foi determinado 

a adição de 4,6 ton./ha de calcário filler dolomítico para neutralização da acidez e 150 kg de 

fertilizante superfosfato triplo, com incorporação no solo. 

Na recomendação da adubação de plantio foi indicado a adição de 150 kg de ureia 

45%, sendo que 50 kg aplicada no momento do plantio e o restante da dose em cobertura na 

fase de perfilhamento da cultura. 

6.2 EMISSÃO DE RECEITUÁRIO AGRONÔMICO 

O receituário agronômico consiste na formalização legal da recomendação de um 

agrotóxico, ou seja, ele é a prescrição e a orientação técnica para utilização do agrotóxico, por 

um profissional legalmente habilitado, sendo que só podem ser comercializados ao usuário 

mediante a apresentação do receituário (ALMEITA; SOUSA; BARROS, 2015).  Na Figura 3 

está ilustrado um receituário agronômico emitido pelo acadêmico, com a supervisão do técnico 

responsável, no qual foi realizado o diagnóstico de pulgão na cultura da batata, e com isso foi 

recomendado o uso de Actara®, na dose 600 g/ 400L/ ha, e realizar a pulverização. Além das 

informações técnicas de uso do agrotóxico na cultura ainda, no receituário (Anexo B) constam 

informações relacionadas ao uso correto de equipamento de proteção individual, devolução de 

embalagem vazia, cuidados com o meio ambiente e primeiros socorros.  

 

 

Figura 3- Receituário agronômico emitido para o inseticida Actara.  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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6.3 RECOMENDAÇÃO PARA CLIENTES EM AMBIENTE INTERNO 

Nos períodos em que o estagiário permaneceu em ambiente interno da Agro-

comercial Afubra eram prestadas assistências a produtores rurais e urbanos que buscavam por 

soluções de problemas, principalmente em se tratando no controle de insetos pragas e doenças 

em plantas cultivadas em hortas, jardins, frutíferas e recomendações de adubação.  

Dentre as assistências realizadas foram realizadas recomendação de controle de 

doença causada pelo fungo Capnodium sp. em Butia Catarinensis (Figura 4). Este fungo 

provoca uma fuligem preta sobre as folhas e ramos da planta impedindo a absorção da luz, 

comprometendo fotossíntese, reduzindo assim o crescimento da planta, esta doença costuma 

aparecer posteriormente ao ataque de pragas como o pulgão e as cochonilhas que excretam uma 

solução açucarada que favorece o desenvolvimento do fungo (KIMATI et al., 1997).   

  
 

Figura 4- Recomendação de calda bordalesa para o controle de fumagina Capnodium sp. em 
Butia catarinesis. 
 

    
  Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
 
 
Para controle foi recomendado a aplicação de uma calda bordalesa, Calda Max®, 

que atua como um fungicida protetor e erradicante, na proporção de 100 ml/10L de água e 

pulverização sobre a planta.  

Em outra assistência, um produtor veio ao estabelecimento com uma folha para 

identificação de uma doença na cultura da couve em folha (Brassica oleraceae). Com a análise 

visual dos sintomas na folha, conforme ilustrado na Figura 5, foi determinado que a planta 
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estava com podridão negra causada pela bactéria Xanthomonas campestres pv. Campestres, que 

na planta provoca sintomas de lesões amareladas em forma de “V” com o vértice voltado para 

dentro da folha, devido a penetração das bactérias pelos hidatódios por meio da água de gutação 

formada na borda das folhas (KIMATI et al., 1997). Como forma de controle da doença e 

proteção da planta foi recomendado a aplicação de calda bordalesa Calda Max® na proporção 

de 100 ml/10L de água e pulverizar sobre as plantas. 

 

Figura 5- Identificação de podridão negra em couve folha (Brassica oleraceae) 

                                  Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
 
 
 
Em uma nova assistência, uma cliente veio a Agro-comercial Afubra com folhas de 

citros para identificação de praga. Conforme Figura 6, foram avaliados os sintomas que as 

folhas apresentavam e foi possível identificar danos por pulgão preto (Toxoptera sp.), eles 

atacam os brotos novos, botões florais e folhas em desenvolvimento, ocasionando o 

encarquilhamento das folhas (EMBRAPA, 2022), em grandes colônias favorece o 

aparecimento da fumagina que também foi identificada recobrindo a superfície das folhas. A 
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cochonilha foi outro inseto praga identificado nas folhas, o inseto suga a seiva das plantas, injeta 

toxinas e provoca o aparecimento da fumagina, sua disposição em plantas ou no pomar pode 

ser em focos ou reboleira (EMBRAPA, 2022). Em recomendação para a cliente foi indicado a 

aplicação de um óleo mineral na dose de 5 ml/ L de água e um inseticida domissanitário a base 

de Lambda-cialotrina (Lamthrine®), na dose de 5g/ L de água e pulverizar sobre a planta. 

 

Figura 6 – Identificação de doenças e pragas na cultura do Citrus sp. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 
 

 

6.4 ASSISTÊNCIA TÉCNICA E VISITAS A PRODUTORES RURAIS 

As assistências técnicas e visita aos produtores rurais fazem parte da rotina diária 

dos técnicos da empresa Agro-comercial Afubra. Além do município de Tubarão, a empresa 

presta assistência aos produtores dos municípios vizinhos, abrangendo assim uma região muito 

maior, onde os técnicos prestam consultoria em diversas culturas. Durante o período de estágio 

o acadêmico pode participar de diversas visitas acompanhando o técnico da empresa.  

Em visita a um cliente no município de Garopaba, produtor de tomate e milho. Na 

cultura do tomate foi identificado danos causados por larva minadora (Lyriomyza spp.), 

conforme Figura 7. Os danos são causados pela fase larval do inseto, onde estes se alimentam 

da folha da planta reduzindo a área verde, comprometendo a capacidade fotossintética da planta 

em casos onde a infestação é alta (DA COSTA-LIMA, 2019). Em recomendação para o controle 
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da praga foi recomendado a aplicação de um inseticida à base de ciromazina (Trigard®), na dose 

de 45g/300L de água por hectare e pulverizar sobre as plantas. 

 

Figura 7- Danos causados pela larva minadora (Lyriomyza spp.) em folhas na cultura do tomate. 

 
                Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 
 

 

Na mesma propriedade, na cultura do milho, foi identificado duas pragas de grande 

importância econômica na cultura do milho (Zea mays), conforme ilustrado na Figura 8, a 

cigarrinha das pastagens (Dalbulus maidis), que atualmente tem causado grandes perdas 

econômicas na cultura do milho, por ser vetor de molicutes como o Spiroplasma kunkell 

causador do enfezamento pálido, o fitoplasma  (Malze bushy stunt phytoplasma), causador do 

enfezamento vermelho e o vírus causador do raiado fino (Mayze rayado fini marafivius) (DE 

OLIVEIRA E SABATO, 2017).  Outra praga observada na cultura, foi a lagarta do cartucho 

(Spodoptera frugiperda), que possui hábito polífago se alimentando das folhas das plantas em 

todos os estádios de desenvolvimento da planta, tendo como preferência os cartuchos de plantas 

novos, podendo ocasionar danos na cultura entre 17 e 38,7 % (GOLÇALVES et al., 2021). Em 

recomendação para o controle da cigarrinha do milho e lagarta do cartucho foi indicado o uso 
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do inseticida sistêmico e de contato a base de metomil (Lannate®) na dose de 0,6 L/ 200 Litros 

de água por hectare, realizando a pulverização sobre as plantas.  

 

Figura 8 - Identificação de pragas na cultura do milho (Zea mays). Em 1 cigarrinha do milho 

(Dalbulos maydis); 2 síntomas de enfezamento pálido causado por Spiroplasma kunkell; 3 

Spodopetera frugiperda em fase adulta e 4 danos causados pela lagarta do cartucho em plantas 

de milho. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
 

 

O cultivo da Soja (Glicine max L.) vem crescendo na região Sul nos últimos anos, 

sendo uma cultura de grande interesse econômico e rentabilidade ao produtor. Na safra 

2021/20212, no Litoral Sul Catarinense foi cultivado uma área de 8.735 mil ha, com um total 

produzido de 28.713,16 toneladas e produtividade média de 3.287,14 Kg/ha (INFOAGRO, 

2022). A produção da região fica em torno de 54,78 sc/ha, próximo a média nacional que 

atualmente se encontra em 61 sc/ha (CONAB, 202).  

A Agro-comercial Afubra dentro da sua região de atuação atende produtores de 

soja, prestando assistência técnica. Nesse contexto, o assistente técnico acompanha todas as 

1 

4 

2 
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fases desde a semeadura até a colheita. Em assistência técnica o acadêmico pode participar do 

acompanhamento de soja em final de ciclo, no município de Treze de Maio. Nesse local, 

conforme Figura 9, foi realizada a avaliação da umidade dos grãos e ocorrência de germinação 

dentro das vagens em período pré colheita dos grãos. 

 

Figura 9- Acompanhamento de soja em final de ciclo no município de Treze de Maio. 

 
                                Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
 

 

O arroz (Oriza sativa), em Santa Catarina, é um dos principais produtos de 

importância econômica e valor bruto de produção. A região do litoral Sul Catarinense tem a 

rizicultura como uma das principais atividades agrícolas, ocupando grandes áreas de cultivo em 

áreas de várzea, representando 61,9% da área cultivada com arroz em Santa Catarina (SOSBAI, 

2018). 

 No município de treze de maio, outra atividade desenvolvida pelo acadêmico, foi 

acompanhar juntamente com o assistente técnico da empresa, a colheita de arroz em uma área 

de 200 ha (Figura 10), em um produtor que recebe assistência técnica pela Agro-comercial 

Afubra. 
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Figura 10- Acompanhamento de colheita do Arroz (Oriza sativa), no município de Treze de 

Maio. 

 
        Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.  
 
 

Em uma assistência em pós venda, um cliente entrou em contato com a empresa, 

abrindo uma reclamação sobre não germinação de sementes de aveia (Avena strigosa) e azevém 

(Lolium multiflorum) adquiridas na Agro-comercial Afubra, semeadas em pastagem. Em visita 

ao local para verificar a procedência da reclamação, foi observado que as sementes já haviam 

germinado e as plântulas estavam em torno de 5 cm de altura, conforme Figura 11. O que foi 

identificado e diagnosticado para o cliente, foi a falta de uniformidade na semeadura, foi 

observado áreas com alta densidade de plântulas e áreas com baixa densidade de plântulas de 

aveia e azevém.  
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Figura 11- Local de atendimento de reclamação de germinação de aveia (Avena strigosa) e 

azevém (Lolium multiflorum) em área de pastagem. Em 1, desuniformidade de semeadura de 

aveia e azevém na pastagem. Em 2, avaliação técnica. Em 3, plântulas em crescimento. 

 
                      Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
 

6.5 COLETA DE AMOSTRA DE SOLO PARA ANÁLISE 

A análise de solo é importante para se verificar a fertilidade do solo, e com seus 

resultados realizar uma boa recomendação de adubação, que atenda às necessidades da cultura 

a ser implantada. A coleta de amostra de solo para análise é um dos principais pontos para se 

obter um resultado que represente a área total onde foi coletada.  

Durante o estágio o acadêmico pode participar de coleta de solo para análise em 

área de cultivo de hortaliças, conforme ilustrado na Figura 12. Foi realizada a coleta em duas 

áreas de cultivo, em profundidade de 0-20 cm do solo, com seis pontos amostrais em zig-zag 

ao longo da área de cultivo, permitindo assim maior representatividade da área e resultados 

mais precisos para recomendação de adubação.  

1 

2 3 
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Figura 12- Coleta de amostra de solo para análise em produtor de hortaliças. 

 
                 Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
 

6.6 DEPÓSITO DE AGROTÓXICOS DA AGRO-COMERCIAL AFUBRA 

Durante o estágio o acadêmico teve como uma das funções dentro da empresa a 

participação na organização do depósito de agrotóxicos, com o auxílio do responsável técnico. 

Os agrotóxicos chegam na filial de Tubarão semanalmente de acordo com a solicitação do 

responsável técnico para demanda de reposição de estoque, vindos do centro de distribuição 

central que fica localizado no Rio Grande do Sul. Com a chegada eles são colocados no depósito 

(Figura 13) e posteriormente organizados em prateleiras que são separadas por grupo químico: 

herbicidas, inseticidas e fungicidas. Dentro dos grupos químicos os produtos são separados e 

agrupados por nome comercial. O depósito de agrotóxicos, seguindo as normas é um ambiente 

fechado, com acesso restrito, apenas alguns funcionários têm a permissão para entrada e com 

equipamento de proteção individual.  
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Figura 13- Depósito de armazenamento de agrotóxicos da empresa Agro-comercial Afubra  

 
 Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Ele possui no teto exaustores para eliminação de odores e ventilação do local. Um 

caixote onde é depositada as embalagens vazias, devolvidas pelos usuários, e posteriormente 

são recolhidas pela empresa Arasul que dá a correta destinação destas embalagens. O local 

possui um armário onde fica guardado os EPIs para uso, um chuveiro de emergência e lava 

olhos para utilização em situações de emergências, com derramamento de produtos sobre o 

corpo evitando assim maior contaminação. Dentro das atividades realizadas no local o 

acadêmico realizou a separação dos produtos por grupo químico e nome comercial, conferência 

e controle de validade dos agrotóxicos.  
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6.7 PARTICIPAÇÃO EM TREINAMENTO  

Os técnicos da empresa recebem treinamento frequentemente de fornecedores e 

parceiros, onde é apresentado e discutido a funcionalidade e utilização dos insumos que são 

comercializados. Dentre os treinamentos que o acadêmico pode participar durante o estágio, o 

de fertilizantes da empresa Piratini, foi um dos que mais que despertou atenção, nele foi 

apresentado o fertilizante polisulfato, ele é extraído da rocha polihalita 

(K2Ca2Mg(SO4)4·2H2O), em uma mina no Reino Unido, em uma profundidade de 1000 m 

abaixo do nível do mar, ele é composto por macronutrientes, tendo em sua composição enxofre 

(19%), potássio (14,2%), magnésio (3,6%) e cálcio (12%). É um fertilizante utilizado em sua 

forma natural de extração apresentando granulometria de 2 - 4 mm, sendo altamente solúvel em 

água, apresentando resultados de pesquisa de uso em várias culturas com bons resultados de 

produção.  

 

Figura 14- Ilustração da tela de apresentação do treinamento em 1 e amostra de fertilizante 

polisulfato em 2. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 

1 2 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os trabalhos realizados na Agro-comercial Afubra, permitiram ao acadêmico a 

vivência e a rotina da atuação de um trabalho de assistência técnica ao produtor rural e urbano, 

e na recomendação e comercialização de insumos agrícolas. Com o estágio o acadêmico pode 

desenvolver as habilidades de prestação de serviços técnicos, no que tange a instrução do 

produtor rural na solução de problemas e na recomendação correta de insumos, que contemplem 

as necessidades, e solucionem os problemas pelos quais os agricultores buscam por orientação 

técnica.   

Através do estágio, pode-se desenvolver o perfil profissional do acadêmico, no que 

diz respeito à extensão rural e atendimento a clientes, produtores e trabalho em equipe. E com 

isso a prática de conhecimentos teóricos multidisciplinares adquiridos durante o curso, 

utilizados na solução de problemas dos produtores, conhecimentos estes que foram necessários 

para o desenvolvimento das atividades durante o estágio. Nesse sentido foi necessário 

conhecimentos teóricos adquiridos nas disciplinas de fertilidade e adubação e calagem do solo 

que auxiliaram o acadêmico na a interpretação e recomendação de adubação e calagem de solo 

para a implantação de uma cultura agrícola e para a correta coleta de solo para a análise. 

Com ele o acadêmico pode vivenciar na prática, o diagnóstico de pragas agrícolas, 

preenchimento de receituário agronômico de acordo com a legislação, recomendação de 

fertilizantes e produtos saneantes para áreas urbanas e rurais. Nesse sentido o acadêmico 

utilizou os conhecimentos adquiridos durante a graduação nas disciplinas de entomologia e 

fitopatologia, que foi a base para o correto diagnóstico dos problemas que foram analisados e 

resolvidos para os produtores rurais durante o período de estágio, e com isso a correta indicação 

de um agrotóxico ou saneante para o controle da praga.   

Com todo o exposto, o estágio curricular realizado, pode nortear o acadêmico com 

relação a atuação na área de formação e no desenvolvimento profissional, sendo este uma ponte 

entre a vida acadêmica e o mercado de trabalho. As atividades desenvolvidas proporcionaram 

o enriquecimento dos conhecimentos do acadêmico, permitindo o desenvolvimento do perfil 

técnico, sendo este uma característica necessária no desenvolvimento das atividades do 

profissional durante sua vida.  
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ANEXOS  

ANEXO A – RELATÓRIO DE ANÁLISE DO SOLO
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ANEXO B – RECEITUÁRIO AGRONÔMICO 
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